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Lia Thomas, nadadora transgênera dos EUA, perde caso
contra World Aquatics

A nadadora transgênera dos EUA, Lia Thomas, que ganhou destaque 2 mundial após se tornar a
primeira atleta transgênera a vencer um título da NCAA {k0} março de 2024, perdeu uma 2
batalha judicial contra a World Aquatics no Tribunal de Arbitragem do Esporte (TAS) - e com isso
qualquer esperança de 2 participar dos Jogos Olímpicos de Paris na próxima mês.
A nadadora de 25 anos ainda está proibida de nadar na categoria 2 feminina depois de fracassar
{k0} derrubar as regras introduzidas pela entidade governante do nado no verão de 2024, que
proíbem 2 qualquer pessoa que tenha passado "qualquer parte da puberdade masculina" da
categoria feminina.

Regras contestadas

Thomas havia argumentado que essas regras deveriam 2 ser declaradas "inválidas e ilegais"
porque eram contrárias à Carta Olímpica e à constituição da World Aquatics.
No entanto, {k0} uma 2 decisão de 24 páginas, o tribunal concluiu que Thomas "simplesmente
não tem direito de se envolver com a elegibilidade para 2 competir {k0} competições da World
Aquatics" como alguém que não é mais membro da BR Swimming.

Vantagens físicas

A World Aquatics introduziu 2 suas novas regras após Thomas derrotar a medalhista olímpica de
prata Emma Weyant por 1,75 segundos para vencer o ouro 2 na NCAA nos 500 jardas livres {k0}
2024.
Em um documento científico que informou {k0} decisão, a World Aquatics disse que 2 nadadores
como Thomas mantêm vantagens físicas significativas - {k0} resistência, potência, velocidade,
força e tamanho do pulmão - após passar 2 pela puberdade masculina, mesmo depois de
reduzirem seus níveis de testosterona por meio de medicamentos.
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